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1 - lntroduçâo 

Este trabaiho procura avaliar o ritmo de crescimento da ocupacão do segmento de 

limpeza e conservação no Brasil entre 1985 e 1995, considerando a influéncia exercida 

pelo processo de terceirizaçao dessas atividades, ocorrido nas empresas que atuam nos 

demais set ores da economia. 

0 setor serviços tem despertado major atenço dos estudiosos nos ültimos 

anos, dada a sua crescente participaçAo na geracAo da renda e do emprego nos 

principais palses da economia mundial. Neste quadro, parte da preocupacão da 

literatura tern se dirigido para o fato de algumas de suas atividades apresentarem 

reduzido crescimento de produtividade e, port.anto, para as conseqiiéncias que sua 

importância crescente pode acarretar sobre a dinámica das economias contemporáneas. 

Uma analise da OCDE (1997) aponta crescimento negativo da ocupacão na indüstria 

em todos os paises da OCDE, a exceção do Mexico (0,1% a.a.). Em contrapartida, 

registra elevadas taxas de crescirnento da ocupação em serviços observadas para quase 

todos os palses da amostra, excetuando-se a Finlándia (-0,4% a.a.). Esta tendéncia 

corrobora a preocupacAo acerca do thturo do emprego registrada por Gershuny 

(1987), em ftinçAo da composicäo assumida pelo setor serviços. Nestas circunstáncias, 

a análise da qualidade dos postos de trabatho gerados pelo setor serviços passa a ter 

um pape] central na djscussao sobre as tendéncias recentes observadas no mundo do 

trabaiho [Barros e Mendonça (1997)]. 

No interior da discussao anterior, os serviços de limpeza e conservação 

constituem interessante estudo de caso, capaz de revelar dimensoes e aspectos da 

natureza de parcela da expansâo da ocupacAo em serviços. Inicialmente, cabe ressaltar 

que se trata da análise de serviços classificados como intermediários. Dc acordo corn 

Gershuny (1987), a provisAo deste tipo de serviços deveria apresentar uma taxa de 

crescimento superior a de segmentos de serviços finais, em razão da elevada taxa de 

substituiçao desses ultimos per bens. Em sua reflexao sobre o tema o autor associa o 

crescimento dos serviços intermediários a trés fatores distintos: a) geracao de novos 

produtos, fruto da introduçao de progresso técnico; b) aproveitamento de economias 

de escala, fruto da major especializacão das atividades; e c) fliga dos elevados custos 
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thdiretos da mao-de-obra [Gershuny (1987)]. A estes, cabe ainda adicionar o 

crescimento da demanda, em decorréncia de mudanças estruturais na sociedade 

[Abraham e Taylor (1996)]. 0 interesse da discussao, portanto, reside na determinaçao 

da taxa de crescimento das atividades e no motivo do crescimento. Urn setor que 

cresce por geracäo de novos produtos certamente tern distintas implicacOes - tanto 

para a econornia, quanto para poilticas püblicas - quando comparado corn outro que 

apresenta grande expansAo em decorréncia das diflculdades do trato da mao-de-obra 

por parte de empresas de outros setores. 

Ao mesmo tempo, o setor de limpeza e conservação apresenta elevada 

participacão de mao-de-obra pouco qualificada e baixos salários, conferindo relevância 

ao seu estudo quanto aos impactos sobre a qualidade dos postos de trabatho gerados 

na economia. 

Este trabatho tratará inicialmente de caracterizar a taxa de crescimento da 

ocupacão no segmento de limpeza e conservaçäo na década de 1985-95, 

comparativamente as taxas encontradas para outros setores e segmentos da atividade 

econômica. Posteriormente, procurará relacionar a expansao do segmento corn as 

possIveis causas de crescimento dos segrnentos provedores de serviços as empresas, 

buscando, neste caso, evidéncias de teceirizaçao. Finairnente, tratará de averiguar a 

qualidade relativa dos postos de trabatho do setor, tanto no que se refere a sua 

evoluçao, quanto a comparacão com outros setores da economia. 

A análise proposta será realizada a partir de dados de ocupaçAo da 

PNADIIBGE. Os serviços de limpeza e conservaçAo estão inseridos nas Contas 

Nacionais na rubrica Outros Serviços. Tnfelizmente, a desagregacao apresentada pelas 

Contas Nacionais impossibilita a análise isolada dessas atividades, o que inviabiliza sua 

utilizaçao para os fins deste trabalho. Na deflniçAo da PNADIIBGE, as atividades do 

segrnento estão incluldas no COdigo 542 (limpeza e conservação). Os serviços de igual 

natureza prestados no domicffio são contabilizados na rubrica Domésticos 

Remunerados (COdigo 544/PNAD). 0 cOdigo 542 da PNAD/IBGE registra, portanto, 

em sua major pane, a ocupacao em serviços prestados a empresas, condomInios, 

prédios etc. NAo inclui trabaiho domëstico e empregados em ocupacOes caracterIsticas 
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do segmento de limpeza e conservaçäo (faxineiros, calafates, pintores, vigias, porteiros 

etc.) contratados diretamente por empresas de outros setores da economia (indüstria, 

construção civil, serviços industriais de utilidade pUblica, entre outros). Assim, o 

critério de contabilizaçao dessas ocupacOes no segmento de limpeza e conservaçäo 

(cOdigo 542IPNAD) reside no fato do posto de trabatho correspondente a essas 

ocupacOes estar sendo gerado por atividade cujo firn principal é prestar serviços de 

limpeza e conservaçäo. Em tais circunstáncias, urn empregado adrninistrativo 

(ocupaçäo nâo caracteristica do segmento) de uma firma prestadora de serviços de 

limpeza e conservaçäo está contabilizado no segmento, enquanto urn faxtheiro/servente 

(ocupaçAo caracterIstica do segmento limpeza e conservaçao) empregado numa 

indiistria esfará registrado na ocupacão industrial. 

2 - Limpeza e conservaçAo - evoluçao da ocupaçao no segmento entre 1985 e 

1995 (BrasH e macrorregiUes) 

A atividade de limpeza e conservaçäo tern pouca, porérn crescente importáncia 

no crescimento dos postos de trabatho gerados na economia brasileira. Em 1985, o 

segmento respondia por 0,69% da ocupacão nacional total e por 1,36% da ocupacao 

do setor serviços, elevando-se, em 1995, para 0,75% e para 1,38%, respectivarnente. 

Caracteriza-se assim um ritmo de crescirnento superior tanto a economia como urn 

todo, quanto as atividades que cornpOern o setor serviços (Tabela 1). 0 aurnento da 

participacao dos postos de trabalhos gerados pela atividade no total dos postos de 

trabatho da economia nacional foi urna tendéncia observada para todas as 

macrorregiOes do pals - a exceçAo da região Norte. 0 rnesmo pode ser constatado 

quando da consideraçao da participação do segmento (lirnpeza e conservaçao) na 

ocupacäo do setor serviços. E importante registrar que, na região Sudeste, 

concentradora da rnaior parcela da ocupacão total e dos serviços do pals, o peso das 

ocupaçOes geradas pela atividade aurnentou em relaçao a ocupacão total, rnas se 

manteve relativarnente estável no que se refere A ocupacao dos serviços. Isso se deve 

ao crescimento mais que proporcional da ocupacão ern serviços vis-â-vis A ocupacao 

total observada na região. 
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TABELA 1 
Brasil e Macrorregiöes - Pariicipacao da ocupacão em !impeza e conservação irn 

ocupaçJo iotal e de serviços 

Regiao Total 1985 Total 1995 Serviços 1985 Serviços 1995 

None (urbano) 0,67 0,29 0,91 0,44 
Nordeste 0,26 0,36 0,64 0,80 
Sudeste 1,05 1,13 1,84 1,82 
Sul 0,41 0,55 0,96 1,17 
Centro-Oeste 0,65 0,80 1,13 1,35 

Brasil 1 	0,69 0,75 1,36 1,38 
FONTE: PNAD/IBGE 

As evidéncias anteriores são confirmadas pelo exame da Tabela 2, cujos 

mimeros revelam que, entre 1985 e 1995, a ocupacão no segmento nacional de limpeza 

e conservação cresceu a uma taxa superior as registradas para a ocupação total e nos 

serviços. Do ponto de vista regional, o None (urbano) foi a unica macrorregião a 

apresentar taxa negativa de crescimento. A major taxa de crescimento no periodo foi 

observada na região Nordeste onde a ocupacao quase duplicou. Da mesma maneira, as 

regiOes Sul e Centro-Oeste apresentaram expressivas taxas de crescimento da 

ocupação (ver Tabela 2). 

TABELA 2 
Brasil e Macrorregiaes - Taxa de crescimento da ocupação - 1985195 

Regiao Limpeza e OcupacAo Total Ocupação 
conservação. Serviços 

None (urbano) -6,64 116,04 93,81 
Nordeste 98,94 44,44 57,49 
Sudeste 32,17 22,82 33,53 
Sul 73,75 29,30 43,44 
Centro-Oeste 65,29 34,03 38,86 

Brasil 44,32 32,85 42,80 
ILflfltWRflJAIiIC 

A taxa de crescimento da ocupacao em limpeza e conservaçAo observada para 

o pals entre 1985 e 1995 (44,32%) implicou a presenca de cerca de 160 mil postos de 

trabaiho adicionais. Isso significa que 0,93% da ocupacAo adicional total (todos os 

setores da economia) exjstente em 1995 em relaçao a 1985 foi gerada por esse 

segmento. Sua contrjbujçAo para a producao de novos postos de trabaiho no perIodo 

foi ainda major (1,41%) no setor serviços. A major contribuiçao do segmento limpeza 
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e conservaçäo para o estoque de novos postos de trabalho, tanto total, quanto do setor 

serviços, foi encontrada para a regiâo Sudeste, dado que nesta regiAo a atividade 

possui major peso (ver Tabela 4). Em tais condiçOes, pode-se afirmar que a atividade 

]impeza e conservação assumiu major importáncia relativa como fonte de geracão de 

novos postos de trabaiho na regiäo considerada (ver Tabela 3). 

TABELA 3 
Bras ii e MacrorregiJes - Limp eza C conservação 

Contribuiçao para a ocupacão adicional (1995185) * 

Regiao 	 Ocupacao total 	Ocupaco em serviços 

None (urbano) 	 -0,04 	 -0,06 
Nordeste 	 0,58 	 1,09 
Sudeste 	 1,48 	 1,76 
Sul 	 1,03 	 1,63 
Centro-Oeste 	 1,25 	 1,90 

Brasil 	 I 	0,93 	 1,41 

FONTE: PNAD/IBGE. 
* NUmero de postos de trabaiho existentes a mais em 1995 em relaçao a 1985. 

Embora apresentando uma taxa de crescimento da ocupação entre 1985 e 1995 

menor do que as encontradas para as regiOes Sul, Nordeste e Centro-Oeste (Tabela 2), 

a atividade limpeza e conservaçAo apresenta major peso na região Sudeste. Essa 

circunstáncia pode ser constatada pe]a comparaçAo da participaçAo da regiAo na 

ocupacao nacional em limpeza e conservação com sua participacAo na ocupacão 

nacjonal do setor serviços. Os indicadores' da Tabela 4 revelam que o setor serviços 

do Sudeste é, do ponto de vista da ocupação, especializado em serviços de limpeza e 

conservação. As demais regiOes embora nao especializadas no segmento apresentaram 

indices de especializaçao ascendentes entre 1985 e 1995 (ver Tabela 4). 

'Indicadores de especializaçao: participaçäo d.a região na ocupação nacional em limpeza e 
conservaçäo/participaçâo da regiào na ocupaçâo nacional nos serviços (OcupaçAo regional em 
L&C/Ocupaçao naciona] em L&C ' Ocupaçao regional nos serviços/Ocupaçao nacional nos serviços) 

Indices superiores a unithde indicam que a região participa da ocupação nacional no segmento numa 
proporção superior a verificada para sua participação na ocupaçâo no setor serviços. 
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TABELA 4 
Indice de especializacao regional em limpeza e conservacao * 

Regiao 	I 	1985 	 1995 

Norte (urbano) 0,7 0,3 
Nordeste 0,5 0,6 
Sudeste 1,3 1,3 
Sul 0,7 0,8 
Centro-oeste 0,8 1,0 

FONTE: PNAD/IBGE. 
* Participaço da ocupaçäo regional em limpeza e conservaçAo na ocupação nacional do segmento 
(L&C) sobre a participaçao da regiâo na ocupaçâo total do setor serviços. 

As atividades de limpeza e conservação apresentaram no perlodo analisado urn 

crescimento superior a media nacional. Ao mesmo ternpo, as regiOes que, em 1985, 

detinham Indices de especializaçao em serviços de limpeza e conservação mais 

reduzidos foram justamente aquelas que registraram maiores taxas de crescirnento da 

atividade (a exceço do None urbano), fato que sugere urn processo de convergéncia 

inter-regional na cornportamento da ocupação analisada. 

3 - Análise das principals OdupaçUes do segmento limpeza e conservação 

Gershuny (1987) para estudar o processo de crescirnento dos serviços intermediários e 

sua interação corn a indüstria propOe uma divisao das atividades de serviços por 

categoria de oèupacao. Neste caso, ë possIvel identificar ocupaçOes ligadas a prestacao 

de serviços desempenhadas dentro dos diversos setores da economia (indüstria, 

agropecuária, extrativa mineral construçáo civil, serviços industriais de utilidade 

pUblica e serviços) 0 crescimento do nómero de ernpregados no setor serviços ern 

ocupacOes tipicas do segrnento de limpeza e conservaçâo (serventes, faxineiros, por 

exemplo), se acompanhado per reduçao do nürnero de postos de trabatho destas 

ocupacOes nos demais setores da economia, aparece como urn indicador da presenca 

de processos de terceirizaçao das atividades de limpeza e conservação. 0 caso 

contrário sugeriria a internalizaçao de atividades de serviços de limpeza e conservação 

em ernpresas de outros setores econOmicos. Per sua vez, a reduçAo ou aumento da 

ocupacAo tanto em outros setores quanto no setor serviços estaria indicando urna 

mudança na demanda por tal atividade, seja por mudanças nos hábitos sociais, seja 



pelo surgimento de serviços on bens substitutos. 2  A testagem destas hipOteses, no que 

diz respeito ao segmento de limpeza e conservação, pode ser realizada por intermédio 

dos dados de ocupação da PNAD/JBGE que classificam a mao-de-obra ocupada não 

sO por atividade (setores, subsetores e segmentos da atividade econOrnica), mas 

tainbém pela ocupação exercida pelos trabaihadores no interior daquelas atividades. 

A análise do segmento de limpeza e conservação mediante suas principals 

ocupaçOes pode fornecer subsIdios adicionais para a real percepcão da variação da 

oferta desses serviços. Entre as principais ocupaçOes do segmento limpeza e 

conservação estão as de faxineiros, porteiros e vigias. Em 1985, essas trés ocupaçOes 

respondiani por 82% do total do segmento, proporcão que foi reduzida pm -a 78% em 

1995. 0 estudo passará a examinar, por essa razAo, os postos de trabaiho gerados para 

a principal ocupacAo do segmento: serventes/täxineiros. Vale registrar que serão 

considerados nao sO os postos de trabatho dessa ocupaçao gerados no interior do 

segmento limpeza e conservaçäo (urn dos segrnentos do setor servicos), rnas tambtm 

os postos de trabatho da ocupacao gerados fora do setor serviços (agropecuária, 

extrativa mineral, indUstria, serviços industriais de utilidade püblica e construção civil) 

e nos demais segmentos do setor serviços (todos os segmentos do setor exclusive os 

da atividade 542-limpeza e conservação) 

3.1 - Análise da composiçäo das ocupaçoes do segmento limpeza e conservaçäo 

A Tabela 5 rnostra a participacao das ocupacOes no segmento limpeza e conservação 

em 1985 e 1995. Foram consideradas isoladamente as ocupaçOes com participacão 

percentual relevante na ocupacAo total. São elas: faxineiros, porteiros, vigias e 

ascensoristas. As ocupacOes tIpicas de atividade empresarial (ocupacOes 

2 Este tipo de procedimento d de particular conveniência no caso de serviços, em que habitualmente 0 

produto está associado a mao-de-obra e mais particularmente no caso de serviços de limpeza e 
conservação. Por ser uma atividade intensiva em mao-de-obra pouco qualificada, a geração interna de 
progresso técnico parece pouco provável. Simultaneamente, a capacidade de diferenciaçAo de produtos 
de limpeza e conservaçäo 6 muito restrita, dificultando a introduçao de progresso técnico por esse 
meio. Logo, restaria a substituiçAo do serviço por bens industriais novos ou a introduçao de progresso 
técnico incorporado em insumos. No caso de substituiçao do produto, 0 normal seria a reduçao da 
ocupaçfto no setor, que já verificou que, no agregado, nao ocorreu. Quanto ao progresso técnico 
incorporado, seria licito esperar aumento de produtividade. As dificuldades de mensuraçâo cia 
produtividade no setor impedem, todavia, qualquer tipo de constataçäo. 



administrativas, secretariado, contabiidade, estafetas etc.) foram agregadas sob a 

denoniinaçao ocupaçJes tipicas de einpresa. De forma aproximada, o comportamento 

dessa rubrica expressa o comportamento da atividade empresarial presente no setor. 

Na rubrica "outros" foram agregadas todas as demais ocupacOes que, isoladas, não 

apresentavam peso expressivo na ocupação do segmento (calafates, dedetizadores, 

pintores, aplicadores de sinteco etc.). 

As ocupacOes presentes na Tabela 5 podem ser divididas em duas faixas: a) 

alto crescimento, composta por vigias, porteiros, ocupaçOes tIpicas de empresas, 

ascensoristas e outros; e b) baixo crescimento, formada por serventes e faxineiros. Urn 

ponto a ser colocado a partir das estatisticas acima levantadas é que as diferentes taxas 

de crescimento no perlodo determinaram a caracterizaçao de um perill distinto para o 

setor, e podem apontar mudanças no comportamento da demanda. 

TABELA 5 
Brasil - OcupacJes do seginento limpeza e conservação 
participacão na ocupacão total do segmento (1985 e 1995) 

Ano 1995 1985 1995/1985 

Quantidade 	% Quantidade 	% Taxa de Cresc. Part. na Criaçao 
OcupaçOes de Postos de de Postos de da Ocupaçao de Postos de 

Trabaiho Trabatho (Em %) Trabaiho (Em %) 
Ocup. TIpicas de 
empresa? 28.759 	5,5 13.965 	3,9 105,9 9,00 
Porteiros 108.823 	20,8 48.639 	13,6 123,7 36,70 
Ascensoristas 5,607 	1,1 3.518 	1 59,4 1,30 
Vigias 42.035 	8 18.887 	5,3 122,6 14,10 
Serventes/Faxineiros 260.440 	49,8 228.191 	63,6 14,1 19,70 
Outros 77.053 	14,7 45.691 	12,73 68,6 19,20 

Total 522.717 	100 358.891 	100 45,6 100,00 

FONTE: PNAD/JBGE. 
°Por ocupaçOes tipicas de empresas entendem-se funçOes desempenhadas por agentes administrativos 
de empresas, como contadores, secretárias, administradores etc. 



3.1.1 - Ocupaçoes de alto crescimento 

a) vigias 

E muito expressivo o crescirnento de postos de trabalho correspondentes a ocupaçäo 

de vigia no segmento limpeza e conservaçäo (122%, entre 1985 e 1995). Assim, em 

1995, a participaçäo dos vigias no total da ocupaçâo do segmento alcançou a ordemde 

8%. Por intermédio da Tabela 6 observa-se que, quando desempenhada fora do 

segmento de limpeza e conservação, a ocupacao de vigias apresenta taxa de 

crescimento semeihante a media nacional (33,85% contra 32,85%). Contudo, o 

crescimento não está uniformemente dividido entre os grandes setores da economia. 

No setor serviços (exclusive limpeza e conservacao), a ocupacao cresce a taxas 

superiores a media da ocupacao total da economia e do setor serviços especiticamente 

(ver Tabela 2). No caso dos SIUP (serviços industriais de utilidade püb]ica), a taxa de 

crescimento da ocupação de vigia segue a media da economia, enquanto nos dennis 

setores. ou o crescimento ë insignificante (agropecudria) on negativo (indüstria de 

Uansformaçao, construção civil e indüstria extrativa mineral). 

Logo, quando os dados são analisados de maneira agregada, a expansäo da 

ocupação de vigias se enquadra na classificaçao de serviços que apresentam 

crescimento em decorréncia de mudanças na demanda, ou seja, existem condiçOes 

básicas que f'azem os hábitos sociais se alterarem, provocando urn deslocamento da 

dernanda. Um ponto a ser considerado, portanto, é o aurnento da violéncia nos centros 

urbanos, que provoca aumentos na demanda por segurança. 

Quando Os dados são desagregados por setores da economia, duas tendéncias 

distintas podem, no entanto, ser identificadas. Se ha, por urn lado, setores corn 

elevadas taxas de crescimento da ocupacao de vigiás, em que a tese da violéncia 

permanece como explicacao mais provável (serviços), exstem, por outro lado, setores 

em que a taxa de crescimento daquela ocupacão é negativa (indüstria e agropecuária, 

por exemplo). Para estes Ultimos, dois cenários podern ser montados: a) pode-se 

contestar a tese de que os segmentos produtivos demandarn major protecao quanto a 

w 



violéncia contra o patrimônio, on b) rnantém-se a crença na tese anterior e procura-se 

identificar a nova origern da provisao dos serviços, antes garantidos por vigias 

contratados internamente. 

Mais uma vez surgem duas alternativas nAo excludentes. De urn lado, pode-se 

supor que a demanda por seguranca está sendo provida por empresas especializadas 

em serviços de vigilância e guarda (PNAD 541), urna das atividades do setor serviços. 

A constataçao da Tabela 6 de que o nümero de postos de traballio de vigias no setor 

serviços, exclusive limpeza e conservaçäo, aumentou mais que o nümero total de 

postos de trabatho de vigias nos setores fora da atividade 542 corrobora essa hip6tese 3 . 

Ao mesmo tempo o crescirnento exagerado da ocupacao de vigia na atividade lirnpeza 

e conservação (122%) sugere que empresas deste rarno estejarn prestando serviços de 

seguranca. Tal hipOtese é compatIvel com notIcias veiculadas pela imprensa de que 

empresas de limpeza e conservação vém ultimamente flincionando corno "thchada" 

para atividades de vigiláncia e guarda. 4  As duas evidéncias (crescimento do nórnero de 

vigias nas atividades de serviços, dentro e fora do segmento limpeza e conservacao) 

apoiam a tese de que o perlodo considerado foi marcado por processos de 

terceirização relevantes. 

TABELA 6 
Brasil - Evoluçao da ocupacão de vigias contratadosfora da 

atividade de limpeza e conservação (PNAD 542) 

1985 1995 Taxa de crescimento (%) 

Agropecuária 9.155 10.322 0,13 
Extrativa Mineral 7.603 4.679 -38,46 
Indüstria de Transformaçao 10.4434 91.807 -12,09 
Construçao Civil 33.331 28.524 -14,42 
Siup 8.093 10.611 31,11 
Serviços (exclusive PNAD 542) 309.783 486.367 57,00 

Total 	 1 472.399 632.310 33,85 
FONTE: PNAD/IBGE. 

3 0 crescimento da ocupação de vigia no interior da atividade de vigiláncia e guarda fbi de 115% entre 
1985 e 1995. Ver o artigo de Musumeci, neste volume 
Ver o artigo de Musumeci, neste volume. 
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b) porteiro 

Entre 1985 e 1995, a ocupacâo de porteir0 5  foi a que apresentou crescirnento 

mais elevado no interior das ocupacOes do segmento limpeza e conservação (123%), 

responsabilizando-se por cerca de 20% dos postos de trabaiho gerados dentro da 

atividade (tabela 5). Aqui também deve seT estabelecida a sua relaçâo corn o aurnento 

da necessidade de seguranca. No entanto, ao contrário do que ocorre corn os vigias, 

nao se pode associar o cresciniento da ocupaçAo de porteiro ao estabelecirnento de 

ernpresas de limpeza e conservação corno "fachada" para atividades de vigilncia e 

guarda. Ao mesrno tempo e inversarnente ao ocorrido corn a ocupacão de vigias fora 

da atividade 542 (elevada taxa de crescirnento), a ocupacao de porteiros fora da 

atividade 542 perdeu sua irnportância relativa no total de postos de trabatho, 

apresentando urna taxa de crescirnento prOxirna a zero (tabela 6). Esse fato em 

conjunto com a elevada taxa de crescirnento da ocupacao dentro da atividade 542 

sugere um aurnento do grau de externalizaçao dos serviços desempenbados por 

porteiros. Tal argurnento é fortalecido pela taxa de crescirnento total da ocupaçAo de 

porteiros - dentro e fora da atividade 542 - que alcançou 35% no perlodo, taxa 

sernethante a elevaçao dos postos de trabatho da economia como urn todo. 0 ritrno de 

crescirnento da ocupacao de porteiro é, pois, sernethante ao comportarnento da 

econornia. Houve, contudo, aparente reestruturação da ocupacão corn deslocarnento 

dos postos de trabaiho e a consequente rnaior intensidade da prestacao inter-

empresarial de serviços. 

TABELA 7 
Brasil - Evoiuçao da ocupação deporteiros contratadosfora da 

atividade de limpeza e conservação (PNAD 542) 

Taxa de Crescimento 
1985 	1995 	1985 a 1995 (%) 

Agropecuria 	 0 	0 	 - 
Extrativa Mineral 	 618 	345 	 -44,17 
Industria de Transformaçao 	10.925 	13.389 	 22,55 
ConstruçAo 	 1.434 	3.254 	 126,92 
Siup 	 784 	1.121 	 42,98 
Serviços (exclusive PNAD 542) 	107.828 	103.505 	 -4,00 

Total 	 1 	121.589 	121.614 	 0,02 
FONTE: PNAD/IBGE. 

5Do total das ocupaçOes de porteiro existentes no pals em 1995 cerca de 47% estavani no segmento 
limpeza e conservação. 



c) odupaçUes tIpicas de empresa 

o crescimento do nümero de trabathadores nas ocupacOes tipicas de empresas, entre 

1985 e 1995, a taxas superiores as encontradas para a ocupacão total do setor e para a 

ocupacäo total dos serviços (ver Tabelas 5), sugere urn aumento da atividade 

empresarial no segmento limpeza e conservaçäo. Dado o carater quase-fixo 6  dessas 

ocupacOes, seu elevado crescimento pode estar indicando urn aumento do nümero de 

empresas. Resta, porém, conhecer em que atividades essas empresas estariam 

provavelmente florescendo. 0 fato de a proporcão de serventes dentro da classificaçâo 

542 da PNAD ter decrescido no perlodo levanta suspeitas de que as atividades de 

destino dessas novas empresas podem estar concentradas fora da provisao de serviços 

de limpeza e conservação propriamente ditos (serviços de segurança, por exemplo). 

3.1.2 - OcupaçOes de baixo crescimento 

a) serventes 

Entre 1985 e 1995, o nümero de postos de trabatho de servente no segmento 

limpeza e conservação cresceu a uma taxa inferior (14,1%) a taxa de crescimento 

observada para o total das ocupacOes do segmento, como se pode observar na Tabela 

5. Essa ë, entretanto, a ocupacâo mais importante do segmento, pois 6 responsável pot 

63,6% e 49,8% dos seus postos de trabatho, em 1985 e 1995, respectivamente. Por 

essa razAo, apesar da reduzida taxa de crescirnento observada, a ocupação de serventes 

contribuiu com cerca de 20% das novas ocupacOes existentes em 1995 (em relaçao a 

1985) no segmento limpeza e conservaçäo (Tabela 5). 

No entanto, ao contrário das demais ocupacOes analisadas, o crescimento dos 

postos de trabatho de serventes e faxineiros cresceu mais nos segmentos fora da 

atividade da PNAD 542 (limpeza e conservaçAo) que dentro dela (ver Tabela 8). Mais 

uma vez, a observaçAo dos dados agregados e desagregados permite 0 estabelecirnento 

13 

6Quase-fixo ë aqui utilizado no sentido microeconôrnico de fator cuja aplicaçao depende de decisão de 
curto prazo, inas sua quantidade não varia corn o nive] de produçao; estando, portanto, sujeito a 
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de conclusOes distintas. A análise agi -egada dos dados resulta na adrnissao de 

irnernalizaçao das atividades de limpeza e conservaçäo, enquanto o exame 

desagregado permite vislurnbrar outras possibilidades. 

A Tabela 8 mostra que os postos de trabatho de servente/faxineiro reduzirarn-

se em vários setores e segmentos da atividade econômica no perIodo 1985/95. Entre 

eles estao a indtIstria de transformaço (-19,1%), a construção civil (-24,31%), os 

serviços industrias de utilidade pñblica (-47,89%). Esses nümeros reve]am que nesses 

setores houve urn cancelarnento absoluto de postos de trabaiho de serventes. Todavia, 

no perlodo considerado, a ocupação total cresceu moderadamente na indüstria de 

transforrnaçao (5,9%), cresceu 35,3% na Construçao Civil e decresceu 0,6% nos 

SIUP. Assim, a reduçao dos postos de trabatho de servente/faxineiro nestes setores foi 

expressiva, podendo thdicar trés fenômenos distintos, porëm nao-excludentes: a) a 

terceirizaçao de atividades de limpeza; b) o aumento da produtividade, por introduçao 

de progresso técnico poupador de rnao-de-obra on substituiçao por bens; e c) 

contração da dernanda por tais serviços. 

Urna evidéncia de terceirizaçAo da ocupaçao de serventes/faxtheiros nos setores 

acirna registrados está no fato de que o ntirnero de postos de trabatho de serventes 

cancelados nesses setores é muito prOxirno aos postos de trabatho de serventes 

existentes a rnais ern 1995 (em relaçao a 1985) no segmento limpeza e conservaçAo 

(Tabela 8 - Contribuiçao para Ocupaçao Adicional). Nesse caso, o aumento das 

atividades empresariais do setor tarnbém poderia ser explicado pelo processo de 

terceirizaçao de atividades praticadas por serventes. Uma outra hipotese compatIvel 

corn processos de terceirizaçao seria supor que a transferéncia da atividade para 

empresas especializadas em limpeza e conservaçäo teria permitido ganhos de escala, 

acarretando aurnento da produtividade do trabalho. 

economias de escala. 
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TABELA 8 
Brasil - Evoiuçao da ocupacao de servemtes eoiztratadosfora da 

atividade c/c limpeza e conservação (PNAD 542) 

Setor 1985 1995 
Taxa de cres. 

1985/1995 (%) 
Pai-t. no cresc. da 

ocup. total 
1985/1995 (%) 

Agropecuaria 3.772 13.022 245,23 4,87 
Extrativa Mineral 3.392 4.095 20,73 0,37 
Indñstria de TransforniaçAo 138.565 111.264 -19,7 -14,36 
Construçao Civil 14.049 10.633 -24,31 -1,78 
Siup 8.985 4.682 -47,89 -2,26 
Serviços 691.507 906.674 31,12 113,1.9 

Total 860.270 1.050.370 22,1 100 
FONTE: PNAD/IBGE 

Urna outra questao a ser levantada ë a participação do setor serviços no total 

dos postos de trabalho criados (113,19%). Entre 1985 e 1995 houve destruição de 

postos de trabaiho de serventes na economia, caso se exclua o setor serviços. A 

explicacao do fenOmeno é dada pelo desempenho da adrninistraçao püblica (segmento 

do setor serviços) responsável isoladarnente pela criaçäo de 70% dos novos postos de 

trabatho de serventes e faxineiros, no perlodo. Logo, ha urn componente autônorno 

que explica essa variaçAo e ao se excluir adrninistraçao pUblica, a taxa de crescirnento 

dos postos de trabatho de serventes dentro da PNAD 542 é superior a taxa de 

crescimento dos postos de trabatho do restante da econornia, podendo constituir urn 

argurnento contrário a constataçao de que houve internalizaçao das atividades da 

ocupação. 

For firn, cabe fazer algurnas colocaçoes sobre possIveis indIcios de introduçAo 

de progresso técnico nessas atividades. Apesar da constataçao de urn pequeno 

crescirnento da ocupacão de serventes, os dados indicarn que houve reduçao relativa 

da participacäo da ocupaçäo nao sO dentro do setor serviços, corno na economia corno 

urn todo. Tal thto pode ser indicador de urna pequena reduçao geral da dernanda por 

tais serviços on do crescimento da produtividade. A princIpio, não se consegue 

vislurnbras urna razão clara para a reduçAo de dernanda por atividades desempenhadas 

pela ocupacão. Quanto a produtividade, trés fatores poderiarn motivar a reduçao: a) 

substituiçao de rnAo-de-obra por maquinas; b) substituiçAo dos serviços por bens e c) 

ganhos de escala por crescimento do nürnero e tarnanho das ernpresas especializadas 

na provisao do serviço. 
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A análise da variação da ocupaçäo total no segmento de lirnpeza e conservaçäo 

permite constatar o crescirnento geral das atividades em conseqiiéncia de terceirizaçäo. 

Nas trés ocupaçOes em que o processo de crescimento foi avaliado corn detaihe, ha 

indIcios de externalizaçäo de atividades antes desempenhadas dentro de empresas 

localizadas em outros setores da econornia. Todavia, alguns reparos devem ser feitos. 

Prirneiro, no caso de serventes, a existéncia de taxas de crescirnento reduzidas pode ser 

urn indicador da substituiçao desses serviços por hens ou do aurnento da produtividade 

dessa atividades, urna vez reconhecida a relaçAo que atividades de faxina guardam corn 

a quantidade de pessoas trabathando nas empresas. No caso das ocupacOes dinâmicas, 

porteiros e vigias, a relaçao corn questOes de seguranca se torna inevitável. 

4 - Qualidade dos postos de trabaiho 

Os custos indiretos do trabatho tern sido apontados corno urna das principais 

causas da major intensidade de terceirização das atividades de serviços. Desta rnaneira, 

esperava-se que o crescimento por terceirizaçao fosse acompanhado de mudanças nas 

formas de contrataçao; caso contrário, a razao da reorganizacao da producAo deverá 

ser fornecida por outra variável. Esse fato torna importante uma análise do grau de 

forrnalizaçAo desse tipo de atividade. 

4.1 - Posiçao ma odupação 

Dois aspectos se destacam quando se analisa a posicão na ocupacao do 

segmento de limpeza e conservaçäo: a) o seu elevado grau de formalizaçâo; e b) a 

reduçao dos trabathadores por conta prOpria no perlodo analisado, em favor dos 

empregados corn carteira e sern carteira, seguindo tendéncia cornpletarnente oposta a 
media nacional. 

Em media, no Brasil, 84,5% da rnao-de-obra do setor está empregada corn 

carteira, contra apenas 9,9% sern carteira. Ao mesmo tempo, os trabaihadores por 

conta prOpria se reduzern a 3,4% dos postos de trabatho totais. Essa caracterIstica é 

mais on menos uniforme entre as regiOes; a regiAo Norte, entretanto, a ünica que 
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detém parcela significativa de sua força de trabalho scm carteira. 

Esses ntIrneros refletem uma tendéncia a formalizaçao da mao-de-obra do 

setor. A participacão dos empregados corn carteira aumentou 5,5 pontos percentuais, 

entre 1985 e 1995. A proporção dos ocupados sern carteira tambern se elevou no 

perlodo considerado, porérn em ritmo bern menor (de 9,9% para 11%). Esse fato foi 

contrabalançado naciona]mente pela reduçao da proporcao dos trabaihadores por 

conta prOpria. 

E interessante observar que tais trajetOrias nao são uniformes quando os dados 

são desagregados regionalmente. Enquanto os empregados com carteira aumentaram 

em todo o territOrio nacional (a exceção da região None), o peso dos empregados sern 

carteira permaneceu praticamente constante no Sudeste, aumentando de forma 

relevante nas regiOes None, Nordeste e Centro-Oeste (ver Tabela 9). Em oposicão a 

isto, Os conta-propria tiveram uma reduçao menos drástica nas regiOes Sudeste e Sul. 

Percebe-se que ha uma tendéncia para as regiOes de menor renda per capita e 

distribuiçAo de renda apresentarem uma reduçao mais drástica dos conta-prOpria em 

favor dos sem carteira. 

TABELA 9 
Bras!! e MacrorregiUes -Posiçao na Ocupaçao (Categorias Selecionadas) 

Participacao no Pessoal Ocupado (%) 

REGIAO/UF Ernpregado Corn Ernpregado Sern Conta PrOpria 
Carteira Carteira 

1985 	1995 1985 	1995 1985 	1995 

None 75,0 	74,2 3,8 	18,2 19,9 	7,6 

Nordeste 67,3 	85,1 16,7 	14,4 14,8 	0,6 
Sudeste 80,9 	85,0 10,0 	9,8 8,1 	3,9 
Sul 79,4 	82,3 6,8 	12,1 10,5 	3,6 
Centro-Oeste 78,4 	85,0 5,2 	11,0 15,3 	3,1 

Brasil 79,0 	84,5 9,9 	11,0 9,8 	3,4 
FONTE: PNAD/JBGE. 

0 forte peso de ernpregados corn carteira no pessoal ocupado em lirnpeza e 

conservação pode ser constatado na Tabela 10, a seguir. Em 1995, o segmento 

apresentava uma proporcao de ocupados com carteira (86,3%) superior a encontrada 

para os outros serviços (29,1%); para o total dos serviços, (27%); para a construção 
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civil (24,8%); para a thdtistria de transformaçao (65,8%) e para a populaçao ocupada 

total (25,9%). Esses n6rneros são suficientes para caracterizar o segmento limpeza e 

conservação corno thtensivo em ernpregados corn carteira; apresentando, portanto, um 

elevado grau de forrnalizaçao. 7  Esse fenorneno 6 de particular interesse, pelo 

reconhecirnento de que se trata de urn segrnento ern que o rendimento da força de 

trabalho 6 relativarnente baixo. 

TABELA 10 

Bras/i - Posiçao na Ocupacao - (1995) 
Distribuiçao dapopuiacao ocupadapor snores e segmentos selecionados (%) 

SETOR 

_________________________________ 

Corn 
Cart. 

Sern 
Cart. 

Conta 
PrOpria 

Empre- 
gador 

F.P. 
Estatu- 

tario 

F. P. 
Corn 
Cart. 

F. P 
Sem 
Cart. 

Sem 
Remu- 
neraçäo 

Limpeza e conservaçäo 83,6 11,0 3,4 1,1 0,1 0,8 0,0 0,0 
Outros/prest, as cmp. 59,6 16,6 11,0 6,3 1,9 3,3 0,4 0,9 
Outros/técnico-profis. 33,9 15,7 35,0 10,4 0,9 1,2 0,2 2,6 
Outros/sociais 51,3 16,3 11,4 4,2 5,7 5,4 2,9 2,8 
Outros/rep. e cons. 18,2 27,5 41,8 7,9 0,0 0,1 0,0 4,6 
Outros/pessoais 14,9 56,0 26,9 1,0 0,1 0,0 0,0 1,0 
Outros/hosp. B alirnent. 26,6 19,8 30,9 7,5 0,0 0,1 0,0 15,0 
Outros/distributivos 31,4 16,4 36,4 9,3 0,4 0,7 0,1 5,3 
Total outros serviços 29,1 34,0 25,9 4,4 1,1 1,2 0,5 3,7 
Inst. financeiras 54,5 4,8 1,8 1,4 8,0 26,7 2,5 0,4 
Transportes 48,3 13,8 29,6 2,9 1,2 2,8 0,2 1,1 
ComunicaçOes 26,3 3,8 0,9 0,8 14,0 49,5 4,6 0,1 
Comdrcio 32,7 15,7 35,0 7,3 0,1 0,2 0,1 9,0 
Adrninistraçâo püblica 1,9 0,5 0,0 0,1 64,5 19,4 13,3 0,2 
Total serviços 27,0 22,1 23,0 4,1 11,9 5,1 2,6 4,0 
Agropecuária 7,2 19,1 24,9 2,9 0,0 0,0 0,0 28,1 
Extr. mineral 41,8 20,1 18,6 4,8 2,3 6,9 0,2 5,1 
Construcao 24,8 25,7 39,2 3,8 0,2 0,4 0,3 1,7 
md. transformaçao 65,8 17,6 7,0 5,2 0,2 1,1 0,2 3,0 
Siup 18,3 1,6 0,0 0,6 19,4 56,1 3,7 0,3 
Nao-identificado 7,9 2,4 73,6 0,6 0,0 0,0 0,0 12,1 

Ocupaçao total 25,9 20,9 22,8 3,9 6,7 3,3 1,5 10,1 
FONTE: PNAD/ISGE 

Resta apenas rnencionar que a trajetOria encontrada para a posicAo na 

ocupacao no segrnento de limpeza e conservação 6 oposta a que seria esperada de urn 

segrnento que estivesse crescendo mediante terceirizaçao das atividades antes 

desernpenhadas em outros setores da econornia. Essa questao se torna mais clara pela 

observaçao dos Gráficos Ia a Ic, que rnostrarn a distribuiçao da posicão na ocupacao 

de porteiros, vigias e serventes atuantes no setor de lirnpeza e conservação. Os 

7provavelmente, porque constituem serviços prestados as empresas e condommnios, ha uma forte 
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porteiros apresentarn uma pequena reduçâo dos empregados corn carteira ern favor de 

urn pequeno aurnento dos sern-carteira. No entanto, nao se pode afirmar que a 

diniensao da rnudança (menos de I ponto percentual) indique urna mudança na 

estrutura do emprego no setor. Já os dados de vigias revelarn a extinçao dos 

trabaihadores por conta própria em favor dos empregados corn e sem carteira, e se 

percebe aurnento de 1,3 ponto percentual na proporcAo dos postos de trabaiho corn 

carteira e de 1,1 ponto percentual daqueles scm carteira. Ao contrário das demais 

ocupaçOes, os serventes seguem uma trajetória na direçao de major forrnalizaçao das 

relaçOes de trabaiho corn 0 aurnento de cerca de 8,5 pontos percentuais na proporcAo 

de ernpregados corn carteira, contra urn crescimento de apenas rneio ponto percentual 

da participação dos scm carteira e a extinçao dos que trabaiharn por conta prOpria. 

Desta maneira, pode-se afirmar que nas principais ocupacOes do setor ou se identifica 

urna elevaçao do grau de forrnalizaçao do mercado de trabaiho no perlodo analisado, 

ou não se pode dizer que houve alteraçao nas posiçOes das ocupacOes que predominarn 

no setor de limpeza e conservação e que apresentam (todas) indIcios de terceirização 

das atividades, antes exercidas em outros segmentos da econornia. 

No entanto, a major evidéncia de que a terceirização das atividades nâo foi 

causada pela tentativa de fuga dos custos indiretos do trabaiho, pode ser constatada na 

Tabela 11 que apresenta a posicão na ocupaçAo de porteiros, vigias e serventes, 

atuantes ern outros setores que nao limpeza e conservação. Em todos os três casos, a 

proporcão de empregados corn carteira é inferior âquela presente nessas ocupacOes 

quando pertencentes a atividade de limpeza e conservaçäo, mesmo quando adicionados 

os thncionários estatutários. Desta maneira, os dados sugerern que o processo de 

externalizaçao das atividades desempenhadas por essas ocupacOes é acompanhado de 

rnaior forrnalizaçao dessas atividades. 

pressão pela regu]arizaçao das relaçOes de trabaiho. 
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Gráfico Ia 
Posição na ocupaçäo dos porteiros na atividade de limpeza e 

conservação (PNAD 542) - 1985/95 
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Grafico lb 
Posição ocupação de vigias na atividade limpeza e 

consen'açäo (PNAD 542) - 1985/95 
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Gráfico Ic 
Posição na ocupação de serventes na atividade de limpeza e 

conservaçào (PNAD 542) - 1985/95 
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TABELA 11 
Brash - Posh çao na ocupacão deporteiros, vigias e serventes contratadosfora da 

atividade de ii;npeza e conservação PNAD 542) - 1995 (%) 

Ocupacao 	Corn carteira Sern carteira Funcionário 	Scm 	Total 

	

estatutário 	remuneraçäo 

Porteiros 	 59,33 	14,83 	25,03 	0,81 	100 
Vigias 	 63,45 	21,59 	14,91 	0,04 	100 
Serventes 	 53,03 	22,89 	22,60 	1,49 	100 

FONTE: PNAD/IBGE. 

4.2 - Renda 

Distribuiçao da população ocupada por faixas de renda 

Entre 1985 e 1995 a distribuiçao da populacao ocupada em limpeza e 

conservação por faixa de renda alterou-se, como pode ser observado no Grafico 2. E 

visIvel, nesse perlodo, uma elevaçao da concentraçao relativa de ocupados nas fhixas 

mais altas de rendimento encontradas para a atividade. Assim, por exemplo, a 

participaçäo dos ocupados corn remuneraçäo mensal ate i salario minimo diminuiu de 

cerca de 50% ern 1985 para cerca de 20% em 1995, deslocando a moda do setor para 

trabathadores que percebem entre I e 2 salários minimos. Por outro lado, todas as 

faixas superiores a 1 salário mmnimo apresentaram em 1995 urn peso relativamente 

major do que em 1985. 



Gráflco 2 
Brasil - Limpeza e conservaçAo 

DistribuiçAo da odupação por faixa de renda (1985 e 1995) 
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FONTE: PNADIIBGE. 

Apesar da relativa methora da distribuiçao da população ocupada em limpeza e 

conservação por faixa de renda verificada entre 1985 e 1995, a ocupação no segmento 

ainda apresenta expressiva concentraçao de ocupados em faixas de baixa remuneraçao. 

Em 1995, aproximadamente, 65% de seus ocupados recebiam ate dois salarios 

mInimos, proporcão superior a encontrada para o total da ocupacao de outros serviços 

(50%) e dos serviços totais (50,9%) - outros serviços, comércio, transporte, 

administraçao püblica, comunicaçOes e instituiçOes financeirãs. Se a comparacão é 

realizada em relaçao a outros setores econOmicos como a indüstria (39%) e a 

construçao civil (45%), o diferencial é ainda major. Esses nómeros indicam que a 

atividade analisada é intensiva em ocupados de baixa remuneraçAo, quando comparada 

corn outros segmentos e setores da atividade econOmica (ver Tabela 12). 

22 
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TABELA 12 

Brasil - Distribuicao dapopuiacao ocupadaporfaixa tie renda (%) 
Snores e seginentos selecionados (1995) 

SEGMENTO/ 
SUBSETOR 

SI 
Rem. 

Ate 1 
SM 

+ 1A2 
SM 

2A4 
SM 

+4A6 
SM 

6A 10 
SM 

10A20 
SM 

>20 
SM 

Total 

Limp. econs. 0,4 19,1 44,2 28,7 4,9 1,7 0,6 0,4 100,0 
Out.pr. empr.* 0,9 10,7 22,2 32,2 10,5 10,9 8,4 4,2 100,0 
Out.Itéc.-prof, 2,7 12,6 14,2 19,1 12,3 14,8 14,6 9,7 100,0 
Outroslsociais 3,1 19,9 24,2 22,9 10,3 8,2 6,7 4,6 100,0 
Out/rep. econs. 4,7 18,5 22,9 26,2 13,0 9,6 4,1 1,0 100,0 
Outros/pessoais 1,9 55,6 24,3 12,1 3,1 2,0 0,9 0,3 100,0 
Out.Ihosp. e a]. 15,2 19,0 24,6 20,8 8,6 7,1 3,6 1,1 100,0 
Out..1distrib, 5,3 12,5 17,5 20,8 11,6 12,3 13,3 6,7 100,0 
Out.Idom. rem. 1,2 64,2 24,4 8,5 1,3 0,4 0,0 0,0 100,0 
Tot. out. serv. 4,1 32,8 23,5 18,9 7,5 6,3 4,5 2,3 100,0 
Inst. fin. 0,6 2,7 7,0 14,4 17,1 23,9 24,5 9,8 100,0 
Transportes 1,2 7,9 15,5 32,8 20,3 12,7 7,5 2,2 100,0 
ComunicaçOes 0,1 7,0 11,1 23,4 20,7 17,7 16,4 3,6 100,0 
Comtrcio 9,2 19,4 23,1 23,4 9,9 7,8 5,0 2,2 100,0 
Seg. püblica 0,1 2,0 6,7 36,0 25,5 18,1 7,9 3,8 100,0 
Admin. pCblica 0,5 18,2 21,1 24,9 12,1 11,9 8,0 3,2 100,0 
Total indñstria 2,9 13,2 22,7 29,8 12,0 9,9 6,6 2,8 100,0 
Const. civil 5,8 12,4 27,3 33,2 11,7 5,5 2,9 1,3 100,0 
Ship 0,5 3,7 8,4 18,9 17,4 24,2 18,7 8,1 100,0 
Total serviços 4,3 24,7 21,9 21,9 10,1 8,6 5,9 2,6 100,0 
Agropecuária 47,0 26,4 15,8 6,7 1,7 1,2 0,8 0,4 100,0 
Extr. mineral 5,5 19,4 20,9 27,1 9,7 6,9 5,9 4,7 100,0 
Nâo-ident. 12,1 27,0 26,4 15,8 7,7 6,3 4,2 0,6 100,0 

Pop. Ocup. Total 15,4 22,9 20,7 19,6 8,3 6,7 4,5 2,0 100,0 

FONTE: PNADIIBGE. 
* Exclusive limpeza e conservaçào 

Ao rnesrno tempo, porque houve urna forrnalizaçao do mercado de trabatho, 

reduzindo-se a proporco dos conta-prOpria, esses dados levantarn a suspeita de que 

não ë verdadeira a hipOtese de que os trabalhadores por conta prOpria percebern 

rendirnentos superiores aos trabathadores formais. No entanto, a analise da Tabela 13 

não confinna tal hipotese. Apesar de os trabaihadores corn carteira terem apresentado 

um substancial aurnento de seus rendirnentos (15,4%), os trabaihadores por conta 

prOpria percebern substancialmente mais que os corn carteira. Isto se deve a urna 

espetacular elevaçao de seus rendirnentos (169,3%) no perlodo. Já os ernpregados sern 

carteira tiveram, no rnesmo perlodo, ern rnédia, urna reduçao de 10% da renda por 

horn trabaihada. 
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TABELA 13 
Brasil - Linipeza e Conservaçao 

Indicadores de Renda IHoras Trabaihadas 

Corn 	Scm carteira Conta prOpria Empregador 
cart cira 

Taxa de crescimento (1985/95) 	15,4 % 	-10,8 % 	169,3 % 	25,4 % 
Diferenciais por posicäo na 
ocupação (scm cart.=1) (1995) 	1,0 	1,0 	2,3 	6,0 
Diferencial da renda masculina ern 
relaçao a feminina (1995) 	 32% 	-22% 	4% 	0% 

FONTE: PNAD/IBGE 

A análise da Tabela 14 permite concluir que porteiros, vigiaS e serventes 

percebem menos por hora trabathada no segmento de limpeza e conservação que na 

maioria dos setores da economia. No caso de porteiros, Os salários são niais elevados 

na indüstria extrativa mineral, seguida de indüstria de transforrnaçao e Siup. Conforme 

pOde ser depreendido da Tabela 7, a indüstria extrativa mineral teve, entre 1985 e 

1995, urna reduçao de 44% no nUrnero de postos de traballios de porteiros. Logo, de 

acordo corn a análise aqui desenvolvida, trata-se do setor corn major indIcio de 

externalizaçao dessas atividades, tendo expulsado boa parte da rnao-de-obra dessa 

ocupacAo. 0 outro setor corn crescirnento negativo do nUmero de postos de trabatho 

de porteiro foi o setor serviços (exclusive limpeza e conservaçAo). Tais setores não 

estao entre os que pagarn os meihores salários da ocupação, mas certamente, entre 

ocupacOes examinadas, porteiros detérn o rnaior diferencial entre os salários pagos ern 

serviços e os pagos ern lirnpeza e conservação. 

Quanto ao caso de vigias, os methores salários são os pagos pelos Serviços 

lndustriais de Utilidade PUblica (Siup), pela Indüstria de Transforrnaçao e pela 

IndUstria Extrativa Mineral, respectivarnente. Quando se cornparam esses resultados 

corn aqueles da Tabela 6, verifica-se que, a exceção dos Siups, os outros dois setores 

tern taxa de crescimento negativa dos postos de trabalho de vigias. 

No caso de serventes, os Siups e a Indüstria Extrativa Mineral pagarn os 

rnaiores salários. Esses setores juntarnente corn construção civil apresentarn taxa de 

crescimento negativos dos postos de trabatho da ocupacão. Tais resultados sugerern 

ser enganosa, para limpeza e conservação, a impressao divulgada pelos rneios de 
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cornunicaçao e, em aiguns casos, estampados na literatura, de que uma das razOes 

principais para a externalizaçao dessas atividades das empresas de outros setores é 

causada pela thga dos custos indiretos do trabamo. Ha indIcios de que existe urna 

relaçao entre a intensidade de extinção de postos de trabaiho de urna ocupacao corn o 

diferencial entre Os salários pagos na atividade prestadora de serviços de limpeza e 

conservação e aqueles pagos pelas empresas nâo especializadas ern tais atividades. Tal 

evidéncia é compatIvel corn a hipOtese de que 0 cornportamento dos salários pagos a 

porteiros, vigias e faxineiros fora da atividade de limpeza e conservaçAo é influenciado 

pOT fatores não ligados diretamente a produtividade da atividade, corno por exernplo, 

pianos de cargos e saiários no setor püblico e ganhos induzidos peio comportamento 

dos salários ern outros setores da atividade econOmica. 

TABELA 14 
Brash - Renda Media por Horas Trabalhadas * 

Porteiros, Vigias e Serventes em setores selecionados (1995) 

Porteiros Vigias Serventes 

Industria de transformaçao 2,74 2,34 1,07 
ConstruçAo civil 1,64 1,24 0,98 
Siup 2,34 3,88 2,06 
Serviços (exclusive PNAD 542) 1,90 1,27 1,02 
Extrativa mineral 5,63 1,66 1,39 
Agropecuária - 0,8 0,89 
Limpeza e conservaçAo 1,19 1,18 0,92 

FONTE: PNAD/IBGE. 
*Vajores em R$ de 1995. 

S - Resumo das principais evidências e conclusOes 

Os resultados aqui apresentados sugerern aigurnas revisOes de teses da 

literatura. 0 setor se caracteriza por forte crescimento da ocupacAo e teve seu tarnanho 

aurnentado proporcionairnente aos dernais segrnentos da economia. Duas possIveis 

trajetOrias podern ser levantadas para explicar tai crescirnento. 0 ernprego total está 

cornposto por ocupacOes que apresentam aitas taxas de crescimento (vigias, porteiros 

e ocupacOes tIpicas de ernpresas) e de aigumas outras ocupacOes portadoras de taxas 

de crescimento inferiores a media da ocupacAo nacional (serventes). No prirneiro caso, 

alérn de se mencionar a possibilidade de criaçäo de novas empresas, dada a 

caracterIstica quase fixa da rnao-de-obra de escritOrio (ocupacOes tIpicas de ernpresas), 
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as outras duas ocupacOes - vigias e porteiros - tern relaçAo corn o aurnento da 

violCncia urbana e a necessidade de segurança. Desse ponto de vista, o crescirnento 

pode resultar da expansão da dernanda por tais serviços. No segundo caso, apresenta-

se a contraçao das atividades de serventes. Cabe mencionar, entäo, que a taxa de 

crescirnento dos postos de trabaiho desta ocupaçäo no setor é inferior a taxa de 

crescirnento dos postos de trabaiho de serventes nos dernais setores da economia, que, 

por si, já é baixa, o que sugere reduçao da dernanda por esses serviços. 

No caso de vigias e porteiros, ha tambérn evidéncias de que é possIvel que 

parte do crescimento tenha sido conseqüéncia da elevação da terceirizaçao de taiS 

atividades. A reduçao da proporcao de postos de trabatho de serventes näo exc]ui a 

possibilidade de que essa ocupação tambérn tenha sofrido urn processo de terceirizaçao 

das atividades, ernbora thdique corn certeza que, se tal foi o caso, a externalizaçao dos 

serviços ocorreu em urn ritmo mais lento. 

Apesar dos thdIcios de terceirizaçao, a sua principal causa näo parece ser, 

corno é frequenternente sugerido, os custos indiretos do trabatho. Ao contrário, o grau 

de forrnalizaçao das atividades de vigias, porteiros e serventes é superior dentro do 

setor de lirnpeza ern conservação, quando cornparado corn o resto da econornia. Desta 

maneira, a explicacao para esse procedirnento deve ser buscada em outros fenôrnenos. 

Nesse caso, o resultado da constatação de salários mais elevados, para a rnesrna 

ocupaçAo, fora do setor de lirnpeza e conservação, parece responder a parte das 

questoes. As atividades são externalizadas graças a possibilidade de pagarnento de 

salários rnais baixos. 

Essa conclusao traz algurnas conseqüéncias para a definiçao de pesquisas 

thturas e algurnas irnplicaçOes para as politicas páblicas. No que se refere a pesquisa, 

inicialrnente cabe buscar rnaior robustez do resultado, procurando comparar grau de 

instrução, sexo, tarnanho rnédio de empresa e outras variáveis norrnamente associadas 

a rendirnento. Adernais, deve-se estender o exame a outros segmentos da econornia. 

Por firn, a uniforrnizaçao de práticas salariais para diferentes ocupacOes dentro da 

ernpresa pode ser urna hipOtese interessante a ser testada futurarnente. 
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No que se refere a polIticas páblicas, cabe Jevantar a real importáncia dos 

custos indiretos do trabatho sobre as práticas ernpresariais adotadas. Deve-se, 

portanto, avaliar o impacto da terceirizaçao sobre os rendirnentos auferidos do 

trabaiho e nao sobre a posicäo na ocupacão ou possIveis thgas da legislaçao 

trabathista. Nesse sentido, proposiçOes recentes, eorno as veiculadas pe]a imprensa, de 

passagem de parte dos encargos trabathistas para as empresas que terceirizarn as 

atividades corn o objetivo de elevaçao do nivel de ernprego, devern ser exarninadas 

corn rnaior cautela. Ao rnesmo ternpo, devern ser verificados Os pOSSIVeIS impactos do 

processo de terceirizaçao sobre os rendirnentos auferidos pelos trabaihadores. 



Apêndice 
Atividades Classificadas no código 542 da PNADIIBGE 

Atividacles consideradas pelo cOdigo 542 da PNAD 
(Limpeza e conservacäo) 

Serviço de aplicacao de DDT, descupinizaçao e desratizaçao 
Serviço de desentupimento e serv. de limpeza de fossas, caixas d'água e gordura 
Lixamento e vitrificaçao de assoalho, ap1icaco de sinteco e calafate 
Tnstalaçao de persianas e cortinas, colocaçao de papel de parede 
Lavagem de carpetes e tapetes 
Limpeza e tratamento de piscinas 
Serviços de condominio de prédio comercial ou residencial 
Administradora de condomfnio 
Conservaçao de local de trabaiho 
Empresas limpadoras de local de trabaiho 
Faxina e faxineiro, exclusive doméstico 
Serviços de portaria de edifIcio 
A]uguel de louça, mOveis e taiheres para serviços domésticos 
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